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Aos quinze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco, a partir das nove horas e trinta e sete minutos, realizou-se a

nonagésima nona reunião do Conselho Superior - Consup do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás - IFG.

A reunião teve como pauta: 1) informes; 2) homologação da ata da 97ª Reunião (10/11/2025); 3) m etodologia e cronograma do

Congresso Institucional - Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI) e Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) do

período 2026-2030; 4) calendários acadêmicos; e 5) autorização para a transferência da Unidade Riachuelo do Câmpus Jataí para

a Secretaria de Estado da Educação, em troca da construção de edificações na Unidade Flamboyant. A reunião foi presidida pela

presidente do Conselho Superior, professora Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon, e secretariada pela servidora Márcia Helena

Divina Rodrigues de Souza, Secretária do Gabinete da Reitoria. Participaram da reunião os conselheiros: Alessandro Ribeiro de

Sousa, Danyell Oliveira Freitas, Dirceu Luiz Hermann, Elizabete de Paula Pacheco, Felipe de Moura Santos, Fernando Viana

Costa, Hellen da Silva Cintra de Paula, Iêda Leal de Souza, Ione dos Santos Velame, Janaina Cristina de Jesus, José Carlos Barros

Silva, Kátia Cilene Costa Fernandes, Maria Aparecida Andrade de Oliveira Tsu, Matilde Batista Melo, Mychelly Ferreira Carlos

Simões, Paulo Roberto de Oliveira Garcia, Reinaldo de Lima Reis Junior, Roger Danillo Barcelos Santos Medeiros e Sandra Abadia

Ferreira. Justificaram a ausência os conselheiros: Diego Silva Xavier, Evaldo Gonçalves Silva, João Dib Filho, Lorena Pereira de

Souza Rosa, Luciana Barbosa Candido Carniello, Ruberley Rodrigues de Souza e Sthéfanny Mémore do Carmo. Não

compareceram os conselheiros: Alexandre Teles Garcia, André Luiz Souza de Jesus, Caio Pires Nogueira Reis, Claudemir José

Bonatto, Daniele Silva, Elias de Pádua Monteiro, João Pires Júnior, Lucas Rezende Silva, Luís Roberto Dias e Renan Henrique

Batista Amancio. A presidente iniciou a reunião cumprimentando todos os presentes na sala virtual e a comunidade acadêmica que

acompanhava a reunião transmitida ao vivo pelo canal oficial do IFG no YouTube . Em seguida, realizou a autodescrição.

Agradeceu a todos que auxiliaram na realização desta reunião, às interpretes de Libras, Eglaia Nunes Vieira e Jane Amado da

Silva, aos servidores que estão no apoio técnico da transmissão e da gravação, Aldo Silva e Kleber Pinheiro Bessa Júnior, à

Secretaria do Consup, ao Gabinete da Reitoria, à Diretoria de Comunicação Social e a todos que, direta ou indiretamente,

contribuem para a realização desta reunião. Apresentou as justificativas de falta, que, em votação, foram homologadas, e leu a

pauta da reunião. Em seguida, informou que teve início o período de autoavaliação institucional 2025 e que está ocorrendo o

Seminário Integrador do Núcleo de Ações Inclusivas organizado pela Pró-Reitoria de Ensino e dos Núcleos de Atendimento às

Pessoas com Necessidades Específicas dos câmpus do IFG. Informou que houve a eleição para a presidência do Conselho

Nacional das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) 2026. Como presidente foi

eleito o Reitor do Instituto Federal do Rio Grande do Sul, professor Júlio Xandro Heck; como vice-presidente de assuntos

acadêmicos, foi eleita a professora Nilra Jane Filgueira, Reitora do Instituto Federal de Roraima; como vice-presidente de

administração, foi eleito o professor José Carlos de Sá, Reitor do Instituto Federal de Pernambuco;  como vice-presidente da gestão

de pessoas, foi eleito o professor Rafael Bastos, Reitor do Instituto Federal de Minas Gerais; e como vice-presidente de assuntos

institucionais, foi eleita a professora Veruska Machado, Reitora do Instituto Federal de Brasília. A presidente informou que foi eleito

também o novo Conselho Fiscal do Conif, composto por três membros titulares e três membros suplentes, para mandato de um

ano com possibilidade de recondução. São os titulares: Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon, Reitora do Instituto Federal de

Goiás; Jaime Cavalcante Alves, Reitor do Instituto Federal do Amazonas; e Elias de Pádua Monteiro, Reitor do Instituto Federal

Goiano. São os suplentes: Ana Paula Palheta, Reitora do Instituto Federal do Pará; Moisés José Rosa Souza, Reitor do Instituto

Federal de Rondônia; e Rudinei Kock Exterckoter, Reitor do Instituto Federal Catarinense. Em seguida, colocou em apreciação a

homologação da ata da 97ª Reunião, de 10 de novembro de 2025, já assinada em plataforma digital pelos conselheiros. Em

votação, a homologação da ata da 97ª Reunião foi aprovada. Dando prosseguimento aos pontos de pauta, tratou-se da

metodologia e do cronograma do Congresso Institucional - Projeto Político Pedagógico Institucional (PPPI) e Plano de

Desenvolvimento Institucional (PDI) do período 2026-2030. A presidente explicou que o processo teve pedido de vista na reunião

anterior e retorna hoje à pauta, conforme estabelece o Regimento do Conselho Superior. A presidente esclareceu que houve três

solicitações de pedido de vista: conselheiro Fernando Viana Costa, conselheiro Reinaldo de Lima Reis Júnior e conselheiro

Alessandro Ribeiro de Sousa. Informou que há dois pareceres a serem apresentados, um do conselheiro Fernando e outro

elaborado, conjuntamente, pelos conselheiros Reinaldo e Alessandro. A presidente passou a palavra ao conselheiro Fernando que,

antes de fazer a leitura do Parecer elaborado por ele, sugeriu que o Consup elabore uma nota sobre a questão do cumprimento

dos acordos de greve por parte do Governo Federal. Em seguida, a presidente passou a palavra ao conselheiro Reinaldo que fez a

autodescrição e a leitura do Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG, elaborado por ele e pelo conselheiro Alessandro. A

presidente colocou em discussão o Processo 23372.003664-2025-64. O conselheiro Paulo Roberto de Oliveira Garcia considerou

que os dois pareceres imputaram muito mais sobre o Parecer elaborado pela Comissão Especial do que sobre a Proposta de

Metodologia e de Cronograma do Congresso Institucional. Argumentou que os pareceres representam uma distorção efetiva do

Parecer que foi construído pela Comissão Especial, desqualificam-no e não representam minimamente a perspectiva do que a

Comissão Especial construiu. Em interlocução, o conselheiro Alessandro explicou que foi feito pedido de vista do Parecer

elaborado pela Comissão Especial e não da Proposta de Metodologia e de Cronograma do Congresso Institucional e do Processo

23372.003664-2025-64. Em interlocução com o conselheiro Alessandro, a conselheira Janaina Cristina de Jesus esclareceu ter



compreendido que o pedido de vista era do Processo, e o Processo contém os dois documentos. A conselheira parabenizou os

três conselheiros pelos dois pareceres, porque houve um acréscimo, uma qualificação, sobretudo do ponto de vista da historicidade

e da tentativa de garantir maior participação, em que pese, talvez, onerar financeiramente o custo desse tipo de esforço. A

conselheira considerou que, com relação à composição das comissões, os pareceres não são tão diferentes, e destacou o

detalhamento e o respeito dado às entidades pelo Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG. A conselheira explicou que há

um aspecto no desdobramento do cronograma do Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG em relação à forma de

participação dos câmpus, que, no limite, é a forma de participação da comunidade, não via representação, mas via participação. A

conselheira explicou que um dos pareceres traz a perspectiva que, talvez, caminhe para considerar a interlocução efetiva dos

câmpus, e o outro parecer direciona-se no sentido de ir e apresentar um diagnóstico já fechado. A conselheira questionou o

conselheiro Reinaldo sobre a existência de uma comissão designada por portaria para a elaboração do diagnóstico até 30 de

janeiro de 2026. A conselheira Matilde Batista Melo observou que o Parecer elaborado pelo conselheiro Fernando traz a proposta

de um eixo denominado Gestão democrática, administrativa, orçamentária e financeira. A conselheira argumentou que todo o

processo é democrático, portanto, se usarmos o termo “democrático” em apenas um dos eixos, é como se estivéssemos tirando

dos outros toda a parte democrática de construção histórica já feita. A conselheira ressaltou que o processo democrático já está

previsto no início da Proposta de Metodologia. A conselheira destacou também o eixo Ingresso, Permanência e Êxito do Parecer

elaborado pelo conselheiro Fernando e argumentou que um eixo como esse pode dificultar as propostas da base para a construção

do PDI, pois uma mesma proposta pode ser classificada tanto nesse eixo quanto em outro. O conselheiro Reinaldo esclareceu o

questionamento da conselheira Janaina, explicando que a comissão responsável por montar e fazer o diagnóstico do atual PDI

para publicização e avaliação da comunidade foi designada pela Portaria nº 6121 - REITORIA/IFG, de 9 de dezembro de 2025. A

conselheira Kátia Cilene Costa Fernandes parabenizou os três conselheiros pelos pareceres e considerou que os dois documentos

deixam claro a importância do diagnóstico. A conselheira discordou da conselheira Matilde com relação ao fato de o Eixo Ingresso,

Permanência e Êxito poder dificultar a construção do PDI, pois trata-se de um eixo importante que abrange o ensino, a pesquisa, a

extensão e os estudantes, independentemente, de onde eles estão. A conselheira salientou que o IFG, bem como todas as

instituições federais, está sofrendo neste momento com a questão da permanência dos estudantes, o que envolve como esses

alunos estão entrando e como a Instituição está atendendo e recebendo esses alunos. A conselheira ressalta que o perfil dos

alunos após a pandemia mudou, e é importante fazer uma discussão separada para ingresso, permanência e êxito. A conselheira

enfatizou que, com relação aos calendários propostos, a Instituição precisa fazer um trabalho cuidadoso e eficiente. O conselheiro

Dirceu Luiz Hermann considerou que os pareceres apresentam muito mais convergências do que divergências nas proposituras. O

conselheiro expressou preocupação com as atividades dispostas para o mês de janeiro nos cronogramas apresentados nos

pareceres, pois cada câmpus da Instituição tem um calendário, alguns câmpus estarão de férias e outros finalizarão o ano letivo

em outro período. Indagou também sobre a maneira mais adequada para a Instituição valorizar o tópico do ingresso, da

permanência e do êxito: como um ponto específico ou como um tema transversal. A conselheira Janaina ressaltou que, assim

como na reunião passada, não percebia a presença dos estudantes, o que está relacionado com o acesso, a permanência e o

êxito, destacados pela conselheira Kátia. A conselheira mencionou o evento da Rede de Acesso, Permanência e Êxito ocorrido nos

dias 10 e 11 de dezembro de 2025 e solicitou à presidente detalhamento sobre o diagnóstico apresentado pelo IFG. A presidente

esclareceu que o diagnóstico apresentado não é específico do IFG, é da região Centro-Oeste. O conselheiro Fernando frisou que a

questão do diagnóstico é central, e esse entendimento somente foi possível após o pedido de vista do Processo. O conselheiro

argumentou que a Instituição só pode pensar a política pública na medida em que faz o diagnóstico efetivo e qualitativo com a

comunidade, com a participação efetiva da comunidade, somente a partir daí pode ser propositiva. O conselheiro ressaltou que

essa é a primeira etapa, e ela precisa dar conta de qualificar a conjuntura atual na qual nos encontramos. O conselheiro considerou

que o essencial no todo das divergências entre o Parecer elaborado por ele e o Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG é a

questão da participação da comunidade. Destacou que o ponto central é como fazer a reflexão diagnóstica: será um documento

elaborado sem a relação com a comunidade ou será um documento discutido e elaborado com a comunidade. Em seguida, o

conselheiro Reinaldo apresentou um documento elaborado por ele, no qual estabeleceu uma comparação entre as propostas dos

quatro documentos: Proposta de Metodologia e de Cronograma do Congresso Institucional, Parecer da Comissão Especial,

Parecer elaborado pelo conselheiro Fernando e Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG. Decorridas quase duas horas e

meia de reunião, a presidente colocou em apreciação duas propostas: a prorrogação da reunião até às 13 horas ou um intervalo às

12 horas e 30 minutos com retorno no período vespertino para dar continuidade à discussão dos pontos de pauta da reunião. Em

votação, a prorrogação foi aprovada. A palavra foi passada ao conselheiro Fernando que, em interlocução com o conselheiro

Reinaldo, apontou uma das divergências entre os documentos: a questão dos seminários diagnósticos nos câmpus. O conselheiro

Fernando defendeu que o Parecer elaborado por ele propõe um momento com a comunidade nos seminários diagnósticos e

explicou que isso é diferente de chegar nos câmpus com um documento diagnóstico pronto, o que pode tornar a ida aos câmpus

uma visita. Em interlocução com o conselheiro Fernando, o conselheiro Reinaldo explicou que o Parecer 4/2025 – REI-PROEX-

REITORIA-IFG traz a ideia da construção de um documento de mobilização e conscientização junto com a comunidade, não traz a

ideia de uma autoridade superior que fala de cima para baixo a partir de uma base epistêmico-política já alinhada, formada e

consolidada. O conselheiro ressaltou que o Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG propõe a participação ampliada, a

escuta qualificada, a produção de documento em conjunto com relação à realidade local, a sistematização transparente e a

devolutiva às unidades. O conselheiro esclareceu que o Parecer 4/2025 – REI-PROEX-REITORIA-IFG observa os calendários

acadêmicos, a fim de garantir que as pessoas tenham tempo para ter acesso aos documentos, para ter acesso aos processos,

para entender o que são esses processos e poderem participar. O conselheiro continuou esclarecendo que o Parecer 4/2025 –

REI-PROEX-REITORIA-IFG propõe a segunda etapa de forma remota com atividade síncrona e a terceira etapa de forma

presencial. A presidente colocou em votação a aprovação do Parecer da Comissão Especial com destaques. Em votação, o

Parecer foi aprovado com os seguintes destaques: 1) reordenação do cronograma para comportar os seminários diagnósticos que

acontecerão nos câmpus com toda a comunidade acadêmica; 2) constituição da Comissão Central conforme proposto no Anexo X

do PDI 2019-2023: cinco membros indicados pelo Colégio de Dirigentes, um membro de cada Comissão Local (sendo quinze no

total) e inclusão de dois membros da Assessoria de Planejamento e Desenvolvimento Institucional; 3) reestruturação e

reorganização dos eixos temáticos em Finalísticos (I - Ensino; II - Extensão e Cultura; III - Pesquisa, Pós-graduação e Inovação) e



Estruturantes (IV - Gestão Democrática, Administrativa, Orçamentária e Financeira, com a inclusão do conceito de Governança; V -

Gestão de Pessoas e Condições de Trabalho; e VI - Ingresso, Permanência e Êxito); 4) inclusão, nos eixos temáticos, de todas as

comissões permanentes que constam no Regimento Geral em alinhamento com sua área de atuação; 5) inclusão de 1 (um)

estudante dos centros acadêmicos, 1 (um) estudante dos grêmios estudantis e 1 (um) estudante das pós-graduações, eleitos pelos

seus pares, como delegados na plenária final do Congresso Institucional do IFG. A presidente propôs estender por mais trinta

minutos a duração da reunião para que os dois últimos pontos de pauta fossem discutidos. Em votação, a extensão foi aprovada.

Tratou-se dos calendários acadêmicos e a palavra foi passada à conselheira Katia, que leu o Parecer da Câmara Consultiva de

Ensino, Pesquisa e Extensão do IFG. Em votação, o Parecer foi aprovado. O conselheiro Alessandro observou que o recesso

administrativo é aquele determinado pelo Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos (MGI) e não pelo calendário

acadêmico, pois mesmo não havendo aula, mesmo não havendo aluno ou docente para atender, o servidor técnico-administrativo

deve estar na Instituição, o que gera uma revolta. A conselheira Kátia observou que a Instituição recebeu um parecer da Auditoria

Interna orientando como fazer os calendários e explicou que a Câmara foi muito cautelosa para não criar um equívoco como o que

já aconteceu. A conselheira esclareceu que muitos servidores técnico-administrativos estão fazendo reposição dos dias que não

estavam no calendário do MGI. A conselheira destacou que a partir de agora os gestores precisam tomar esse cuidado, para não

cometer equívocos na hora de fazer os calendários. Dando prosseguimento, tratou-se da solicitação de autorização para a

transferência da Unidade Riachuelo do Câmpus Jataí para a Secretaria de Estado da Educação, em troca da construção de

edificações na Unidade Flamboyant. A presidente passou a palavra para o presidente da Câmara Consultiva de Finanças e

Patrimônio, conselheiro Paulo Roberto, que leu o parecer favorável à autorização de transferência. Em votação, o Parecer foi

aprovado. A presidente informou que um calendário está sendo organizado para ser apreciado pelo pleno na primeira reunião de

2026, e há a previsão de que as reuniões sejam presenciais. A palavra foi passada à conselheira Janaina que agradeceu o

redimensionamento da pauta e considerou que isso possibilitou um resultado bastante qualitativo, em que pese o horário. A

conselheira questionou se há uma regra para que o chat no YouTube não seja aberto para participação da comunidade que está

acompanhando a reunião. A conselheira perguntou se é possível enviar à Secretaria do Consup um material de apoio para que

seja utilizado durante as exposições. A conselheira questionou também se é possível que a presidente apresente os suplentes que

estão presentes na reunião, no momento em que apresenta as justificativas de ausência dos titulares. A conselheira lembrou que já

se passaram duas reuniões e um pedido de leitura de uma carta de um dos concâmpus do IFG ainda não foi atendido. A

conselheira solicitou que na próxima reunião a leitura do documento seja realizada. A conselheira reforçou a indicação do

conselheiro Fernando sobre a importância de o Consup elaborar uma nota sobre a questão do cumprimento dos acordos de greve.

Em interlocução com a conselheira Janaina, a presidente explicou que, de acordo com o art. 28 do Regimento do Consup, as

sessões do Conselho podem ser abertas à participação da comunidade acadêmica, por intermédio de suas representações legais,

porém sem direito à voz e ao voto, por isso o chat permanece fechado. A presidente colocou em votação a sugestão de elaboração

de nota do Conselho Superior acerca do acordo de greve. A sugestão foi aprovada. Os conselheiros Fernando, Alessandro, Paulo

Roberto e Janaina se disponibilizaram a elaborar a nota. A presidente explicou que a minuta da nota deverá ser encaminhada para

a Secretaria do Consup, que enviará para os demais conselheiros lerem e fazerem as considerações, e após isso será publicada.

Encerradas as discussões e os pontos de pauta, a presidente agradeceu a presença e as contribuições de todos os conselheiros,

desejou feliz Natal, feliz Ano Novo e boas festas a todos e encerrou a reunião às treze horas e quarenta e quatro minutos. Por fim,

eu, Márcia Helena Divina Rodrigues de Souza, lavrei a presente ata, que será encaminhada via correio eletrônico aos conselheiros

presentes nesta reunião, para apreciação e posterior assinatura em plataforma digital.

Presidente do Conselho Superior

Oneida Cristina Gomes Barcelos Irigon

Representantes do Colégio de Dirigentes 

Ione dos Santos Velame (titular)

Kátia Cilene Costa Fernandes (titular)

Reinaldo de Lima Reis Junior (suplente)

Hellen da Silva Cintra de Paula (suplente)

Sandra Abadia Ferreira (suplente)

Representantes dos Docentes

Dirceu Luiz Hermann (titular)

Fernando Viana Costa (titular)

Janaina Cristina de Jesus (titular)

José Carlos Barros Silva (titular)

​​​​​​​Matilde Batista Melo (suplente)

Representantes dos Técnicos Administrativos

Alessandro Ribeiro de Sousa (titular)

Elizabete de Paula Pacheco (titular)

Maria Aparecida Andrade de Oliveira Tsu (titular)

Danyell Oliveira Freitas (suplente)

Representante do Sindicato Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica

Paulo Roberto de Oliveira Garcia (titular)

Representante da Federação do Comércio do Estado de Goiás

Felipe de Moura Santos (suplente)




	Documento assinado eletronicamente por:

